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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Levantamentos florísticos são de 
extrema importância para o conhecimento da 
composição e distribuição de espécies nativas 
em ambientes naturais. Esse conhecimento 
fornece informações sobre a diversidade, 

distribuição e classificação das mesmas 
quanto à forma de vida e modo de dispersão, 
sendo importante na tomada de decisão em 
planejamentos de recuperação e produção de 
mudas de espécies nativas. Assim, o objetivo 
desse trabalho foi realizar o levantamento 
florístico em remanescente de Floresta 
Estacional Semidecidual de aproximadamente 
de 1,68 ha na Fazenda Experimental do 
UniSALESIANO de Lins, localizada no km 1 da 
estrada Mário Covas Júnior, Vila Guararapes, 
próximo às coordenadas geográficas de 21° 42’ 
38.67’’ S e 49° 45’ 14.37’’ O, nas proximidades do 
município de Lins, estado de São Paulo, através 
de visitas semanais. O levantamento florístico 
teve início em dezembro de 2016 através de 
caminhadas e censo, que consiste em realizar 
um levantamento quantitativo e qualitativo, 
compreendendo a identificação, localização 
através de georreferenciamento, distribuição 
e avaliação de todos os indivíduos arbóreos 
presentes na área com circunferência a altura do 
peito (CAP) igual ou maior a 10 cm, a altura em 
metros considerando a base da árvore até sua 
altura máxima. As espécies não identificadas se 
fez uma coleta do material vegetativo (folhas) 
e reprodutivo (flores, frutos e sementes) para 
identificação posterior com auxílio de chaves 
botânicas e literatura especializada. Foram 
amostrados 772 indivíduos, distribuídos em 
38 espécies, 34 gêneros, pertencentes a 
19 famílias, sendo que duas espécies são 
exóticas Moringa oleífera e Morus alba. Não 
foi possível a identificação de oito espécies 
por apresentarem somente material vegetativo 
no período da realização desse trabalho. As 

http://lattes.cnpq.br/9312488724876076
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famílias que apresentaram maior número de espécies amostradas foram Fabaceae 
(9 espécies), Bignoniaceae (5 espécies), Moraceae (3 espécies), Anacardiaceae (2 
espécies), Araliaceae (2 espécies), Malvaceae (2 espécies), Meliaceae (2 espécies), 
Myrtaceae (2 espécies), correspondendo a 70% da amostra total. As espécies 
com maior número de indivíduos no fragmento foram Myracrodruon urundeuva, 
Tabernaemontana hystrix, Schinus terebinthifolia, Anadenanthera macrocarpa, 
Casearia sylvestris, Luehea divaricata, Peltophorum dubium, Croton urucurana, 
Acacia polyphylla, Zanthoxylum rhoifolium, Anadenanthera colubrina, Cecropia 
pachystachya, Handroanthus impetigionosus, Psidium guajava, Eugenia uniflora, 
Pterogyne nitens e Tabebuia roseoalba. A partir das espécies identificadas, os dados 
coletados servirão como parâmetro para recuperação florestal de propriedades 
rurais da região e futuros projetos de restauração de ambientes degradados e sem 
cobertura vegetal, seja em áreas de APP, Reserva Legal, Sistemas Agroflorestais, 
coleta de sementes e produção de mudas, implantação de trilhas identificadas para 
atender diversos públicos e entre outros.
PALAVRAS-CHAVE: Levantamento florístico, remanescente florestal, fazenda, 
espécies nativas.

FLORISTIC SURVEY OF THE FOREST FRAGMENT OF THE 
UNISALESIANO FARM OF LINS – SP

ABSTRACT:  Floristic surveys are extremely important for knowledge of the 
composition and distribution of native species in natural environments. This 
knowledge provides information on the diversity, distribution and classification of 
the species in terms of the way of life and mode of dispersion, being important in 
the decision making in recovery plans and seedling production of native species. 
The objective of this work was to carry out the floristic survey in the remnant of 
the Semideciduous Seasonal Forest of approximately 1,68 ha in the Experimental 
Farm of the UniSALESIANO de Lins, located at km 1 of the Mário Covas Júnior 
road, Vila Guararapes, close to the geographical coordinates of 21° 42’ 38.67’’ S 
and 49° 45’ 14.37’’ W, in the vicinity of the municipality of Lins, state of São Paulo, 
through weekly visits. The floristic survey began in December 2016 through hiking 
and census, which consists of a quantitative and qualitative survey, including the 
identification, location through geo-referencing, distribution and evaluation of all tree 
individuals present in the area with circumference a height of the tree (CAP) up to 
10 cm, height in meters considering the base of the tree up to its maximum height, 
the unidentified species were collected from the vegetative (leaves) and reproductive 
material (flowers, fruits and seeds) for identification with the help of botanical keys 
and specialized literature. Were total of 772 individuals was sampled, distributed in 
38 species, 34 genera belonging to 19 families, two species being exotic, Moringa 
oleifera and Morus alba. It was not possible to identify eight species because they 
presented only vegetative material during the period of this work. The families 
with the highest number of species were Fabaceae (9 species), Bignoniaceae (5 
species), Moraceae (3 species), Anacardiaceae (2 species), Araliaceae (2 species), 
Malvaceae (2 species), Meliaceae (2 species), Myrtaceae (2 species), corresponding 
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to 70% of the total sample. The species with the highest number of individuals in 
the fragment were Myracrodruon urundeuva, Tabernaemontana hystrix, Schinus 
terebinthifolia, Anadenanthera macrocarpa, Casearia sylvestris, Luehea divaricata, 
Peltophorum dubium, Croton urucurana, Acacia polyphylla, Zanthoxylum rhoifolium, 
Anadenanthera colubrina, Cecropia pachystachya, Handroanthus impetigionosus, 
Psidium guajava, Eugenia uniflora, Pterogyne nitens and Tabebuia roseoalba. From 
the identified species, the collected data will serve as a parameter for the forest 
recovery of rural properties of the region and future projects of restoration of degraded 
environments and without vegetation cover, either in areas of APP, Legal Reserve, 
Agroforestry Systems, seed collection and production of seedlings, implantation of 
trails identified to attend several publics among others.
KEYWORDS: Floristic survey, remnant forest, native species.

1 |  INTRODUÇÃO
O levantamento florístico possibilita melhor conhecimento da flora regional 

e consiste em listar e identificar todas as espécies vegetais existentes em uma 
determinada área (GODOI, 2007), fornecendo informações sobre a diversidade, 
distribuição e classificação das mesmas quanto à forma de vida e modos de dispersão. 
Segundo Garcia et al. (2011), estes estudos contribuem para o monitoramento das 
áreas florestais nas diversas regiões, servindo como registro da flora e também 
subsídio para ações de conservação e preservação do local. Também segundo 
Santos e Mariano Júnior (2012), para se obter sucesso na restauração florestal 
ou na recuperação de áreas degradadas, além da biodiversidade de espécies, 
é importante o emprego de sementes e mudas de qualidade, ou seja, de alta 
variabilidade genética e o potencial genético das plantas usadas no plantio.

O presente trabalho teve por objetivo efetuar o levantamento florístico de 
remanescente florestal situado na Fazenda do Centro Universitário UniSALESIANO 
de Lins, que contribuirá para estudos e ações de recuperação e restauração de 
áreas degradadas na região de Lins. Além disso, buscou-se  identificar a riqueza 
em espécies e indicar as mais aptas à coleta de sementes e produção de mudas 
em viveiro instalado na Fazenda do UniSALESIANO, para recuperação florestal 
de propriedades rurais da região. A produção de mudas é um insumo certamente 
indispensável aos projetos de restauração florestal, seja em áreas de APP, 
Reserva Legal, Sistemas Agroflorestais entre outros. Futuramente, ainda com esse 
conhecimento será possível a implantação de trilhas identificadas que poderão 
oferecer oportunidade de contato com ambientes naturais e aprendizagem para 
diversos públicos.



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias 2 Capítulo 21 185

2 |  LEVANTAMENTO FLORÍSTICO
Uma atividade que se encontra emergente no Brasil e no mundo é a 

restauração florestal, que vem deixando a visão de apenas um campo de investigação 
da Ecologia Aplicada para atuar também na atividade profissional e econômica, 
onde é necessária para áreas degradadas ou mal conservadas (BRANCALION; 
GANDOLFI e RODRIGUES, 2015).

Pela frequente danificação dos remanescentes, a dimensão dos danos 
sofridos e a perda da diversidade dos fragmentos florestais, surgem causas como 
rios com leitos parcialmente ou totalmente assoreados, encostas com erosão 
graves, elevadas áreas de vegetação consumidas por incêndios criminosos, águas 
contaminadas por agrotóxicos e pelo excesso de nutrientes exagerados em seu uso, 
reserva de água quase ou totalmente seca, tudo associado a uma crise ambiental, 
causando perda na diversidade, sistemas naturais e espécies nativas.

Para a restauração de remanescentes deve ser realizado um inventário 
botânico para caracterizar sua composição florística, sendo a base para elaboração 
de uma lista de espécies; a importância de levantamentos e publicações em tal caráter 
possibilita o sucesso do planejamento em ações de restauração florestal, sendo 
que a riqueza de dados da biodiversidade florestal, sua distribuição e frequência 
garantem a elaboração de projetos de adequação ambiental, restaurando com 
sucesso e heterogeneidade, possibilitando elevar o número de áreas representativas 
de vegetação e os seus exemplares arbóreos adequados para a região.

Tanto para a recuperação de APPs como Reserva Legal, torna-se necessário 
após o diagnóstico da área, recomendar-se espécies florestais nativas a serem 
plantadas para facilitar a recuperação da mesma. Para tanto, são de grande valia 
às ações de recuperação florestal, mudas produzidas na região e um viveiro que as 
produzam.

3 |  VIVEIROS FLORESTAIS
Viveiros florestais são importantes áreas para a germinação e o 

desenvolvimento de plantas. É no viveiro que as mudas serão cuidadas até adquirir 
idade e tamanho suficientes para serem plantadas no seu local definitivo (LEMOS 
e MARANHÃO, 2008). Servem para produção de mudas de várias espécies, 
disponibilizando quantidades necessárias para vários projetos e adequações de 
áreas degradadas, proporcionando recomposição de matas ciliares e reposição 
da reserva legal atendendo a demanda regional de uma determinada localidade 
(FOWLER e MARTINS, 2001).

Os viveiros de produção de mudas proporcionam novas iniciativas para 
atuação de projetos e conscientização da sociedade, fortalecendo atuação de grupos 
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educadores e no caso específico da instituição Fazenda do UniSALESIANO para 
desenvolver processos de educação ambiental na região e confecção de mudas de 
espécies nativas para a recomposição de APPs e RL das propriedades rurais. 

A escolha correta de espécies arbóreas nativas é de extrema importância 
para produção de mudas. As árvores das quais são coletadas as sementes devem 
apresentar características fenotípicas superiores denominando-se como árvores 
matrizes e assim garantindo a qualidade genética de suas sementes. São árvores 
que apresentam características importantes e superiores as demais da própria 
espécie (BELLEI, 2013).

Além de ações de restauração florestal a coleta de semente de árvores 
matrizes previamente selecionadas em remanescente florestal, garante a 
multiplicação de espécies que compõe a flora regional (COSTA e LEAL, 2010).

A escolha de árvores matrizes é importante e as sementes devem ser 
coletadas de vários indivíduos para evitar a endogamia (PIANA, 2011). Após a 
coleta são classificadas quanto ao seu grupo ecológico.

4 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho foi realizado em área de remanescente florestal de 

aproximadamente 1,68 ha na Fazenda Experimental do UniSALESIANO de Lins 
localizada no km 1 da estrada Mário Covas Junior, Vila Guararapes, próximo às 
coordenadas geográficas de 21° 42’ 38.67’’ S e 49° 45’ 14.37’’ O, nas proximidades 
do município de Lins, estado de São Paulo, através de visitas semanais. A seguir, a 
Figura 1 demonstra o fragmento florestal da área estudada.

Figura 1. Foto do fragmento florestal da Fazenda do UniSALESIANO de Lins, SP. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.
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O clima da região é quente e temperado com pluviosidade significativa ao 
longo do ano, apresentando a média anual de 1.252 mm, ainda no mês mais seco 
(CLIMATE-DATA, 2009), sendo classificado como clima Cfa (ROLIM et al., 2007).

O levantamento florístico iniciou-se em dezembro de 2016 através de um 
censo, ou inventário florestal 100%, que consiste em um levantamento quantitativo 
e qualitativo, compreendendo a localização, distribuição e avaliação de todas as 
espécies arbóreas presentes na área com (circunferência a altura do peito) CAP 
igual ou maior a 10 cm, além das árvores porta sementes (matrizes). A Fita Métrica 
foi utilizada para a medição da circunferência da árvore, neste caso as medidas 
foram transformadas em diâmetro.

Foram coletadas as coordenadas geográficas com GPS garmin e estimada 
a altura em metros considerando a base da árvore até sua altura máxima, com o 
auxílio de podão alta poda de 2 metros. A equipe de coleta de dados foi constituída 
pelos autores do trabalho, que percorreu o remanescente deslocando-se do início 
das linhas das árvores até o final, voltando em sentido contrário, repetindo o 
procedimento até o levantamento total da área. 

A delimitação da Fazenda do UniSALESIANO de Lins e o Fragmento Florestal 
levantado podem ser observados na Figura 2.

Figura 2. Localização do fragmento florestal levantado na delimitação da Fazenda do 
UniSALESIANO de Lins. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.
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Cada indivíduo foi identificado com placa numerada e os dados foram 
registrados em planilha de informações, observando-se e anotando-se o nome 
popular, e características de cada espécie (altura, porte, presença de frutos, 
presença de flores, coloração, odor, presença ou ausência de látex). Estes dados 
auxiliaram a identificação das espécies e possibilitaram a elaboração de uma lista 
florística, contendo os nomes científicos e vulgares (ou populares). 

Quando não foi possível identificar a espécie, coletou-se o material vegetativo 
(folhas) e reprodutivo (flores, frutos e sementes) para identificação posterior com 
auxílio de chaves botânicas e literatura especializada. Durante as coletas foram 
utilizados os seguintes equipamentos: GPS garmim, tesoura, tesoura de poda 
manual, podão de alta poda, sacos plásticos pretos, máquina fotográfica para registro 
das espécies, fita adesiva, caneta prancheta e planilha para anotar as observações. 
Para o cálculo de riqueza em espécies ou diversidade florestal os dados obtidos no 
levantamento florístico foram submetidos a formula de Shannon-Weaver.

Em que:
H’= Índice de Shannon-Weaver;
pi= A abundância relativa de cada espécie;
S= Número total de espécies amostradas;
Log= Logaritmo de base dez.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base nos dados obtidos a partir do levantamento florístico no fragmento 

da fazenda UniSALESIANO de Lins foi possível realizar a identificação das espécies 
que tem ocorrência na região, família, nome cientifico, nome popular, classificação 
sucessional, categoria de ameaça, bioma/ecossistema da região (Floresta Estacional 
Semidecidual) e síndrome de dispersão de cada espécie (Tabela 1).
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SE CE SO NO

P X ZOO

NP VU X AUT

P X X X ZOO

NP X ZOO

P X X ZOO

NP X ANE

NP X ANE

NP X ANE

NP QA X X ANE

NP X ANE

NP X X X X ANE

P X X X X ZOO

P X X X AUT

P X X X X AUT

NP X AUT

NP X X AUT

P X X X X AUT

NP X X X X ZOO

P X X ZOO

NP X X X AUT

P QA X X X AUT

NP VU X X X ANE

NP QA X X ANE

P X X X ZOO

NP X X X X ANE

NP X X X ZOO

NP EN X X X X ANE

Ingá-do-brejo / Ingá-quatro-
quinas / Ingá / Ingá-comum

Angico-vermelho / Angico-preto 
/ Angico-rugoso

Mutamba-preta / Mutambo / 
Mutamba / Fruta-de-macaco

Angico-da-mata / Angico-rosa / 
Angico-amarelo

Embaúba / Embaúba-branca

Angico-branco / Angico-liso / 
Angico-branco-da-mata

Canjerana / Cajaranda / 
Canjarana-do-litoral

Cedro / Cedro-rosa / Cedrinho

Jequitibá / Jequitibá-vermelho 
/Jequitibá-rosa

Canafístula / Guarucaia

Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong

Tamboril / Timburi / Orelha-de-
negro

 Anadenanthera macrocarpa 
(Benth.) Brenan

 Inga vera Willd.

Parapiptadenia rigida (Benth.) 
Brenan

LECYTHIDACEAE

 Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan

Cabralea canjerana (Vell.) Mart.

Pterogyne nitens Tul.

Cariniana estrellensis (Raddi) 
Kuntze

SD
BIOMA - ECOSSISTEMA / REGIÃO

Açoita-cavalo-miúdo / Açoita-
cavalo

Floresta Estacional Semidecidual

Myracrodruon urundeuva
(Allemão) Engl.

FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR CS CAE

FABACEAE

Schinus terebinthifolia var. 
acutifolia Engl.

Tabernaemontana hystrix 
Steud. 

 Sangra-d'água Croton urucurana Baill.

ANACARDIACEAE

Aroeira-pimenteira / Aroeira-
vermelha

Dendropanax cuneatum (DC.) 
Decne. & Planch.

Maria-mole / Mandioqueiro

Hymenaea courbanil L. Jatobá / Jatobazeiro

Luehea divaricata Mart. & Zucc.

Guazuma ulmifolia Lam.

MALVACEAE

Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos

Ipê-branco

ARALIACEAE

Ipê-rosaHandroanthus heptaphyllus 
(Vell.) Mattos

Ipê-verde

Handroanthus chrysotrichus 
(Mart. ex DC.) Mattos

Ipê-amarelo / Ipê-amarelo-da-
mata / Ipê-amarelo-paulista

Macaúca / Palmeira-macaúbaAcrocomia aculeata (Jacq.) 
Lodd. ex Mart.

Ipê-roxo / Ipê-roxo-de-bola

Aroeira-preta / Aroeira-
verdadeira / Urundeúva

Acacia polyphylla DC. var. 
polyphylla

MELIACEAE

Cedrela fissilis Vell.

Peltophorum dubium (Spreng.) 
Taub.

Amendoim-do-campo / 
Amendoim-bravo

 EUPHORBIACEAE

 Cecropia pachystachya Trécul

CECROPIACEAE

Monjoleiro / Espinho-de-maricá

APOCYNACEAE

Tabebuia roseoalba (Ridl.) 
Sandwith

BOMBACACEAE

Chorisia speciosa A.St.-Hil. Paineira / Paineira-rosa / 
Paineira-branca

Leiteiro / Jasmim-do-campo / 
Leiteiro-vermelho

BIGNONIACEAE

Cybistax antisyphilitica (Mart.) 
Mart.
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SE CE SO NO

NP X X ZOO

NP X X ZOO

EX ZOO

EX ANE

NP X ZOO

NP X ZOO

NP X X X X ANE

NP X X X X ANE

NP X X X X ZOO

P X X X X ZOO

P X X X X ZOO

Jenipapo / Genipapo

MORINGACEAE

Moringa oleifera Lam. Moringa

POLYGONACEAE

Triplaris americana L. Pau-formiga

Pitanga / Pitangueira

Figueira-branca / Figueira

Gameleira-branca / Figueira-
preta / Gameleira-de-cansaço

Morus alba L. 1753 Amora-branca

Ficus guaranitica Chodat

MORACEAE

Ficus gomelleira Kunt

MYRTACEAE

Eugenia uniflora L.

Psidium guajava L.

PHYTOLACCACEAE

Gallesia integrifolia (Spreng.) 
Harms

Goiaba / Goiabeira

Pau-d'alho

Casearia sylvestris Sw. Guaçatonga 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. Mamica-de-porca

RUTACEAE

SALICACEAE

RUBIACEAE

 Genipa americana L.

SD
BIOMA - ECOSSISTEMA / REGIÃO
Floresta Estacional SemidecidualFAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR CS CAE

Tabela 1. Listagem das espécies arbóreas catalogadas, indicação de sua ocorrência 
natural nos biomas / ecossistemas e regiões ecológicas do Estado de São Paulo, com 
a classificação sucessional e a categoria de ameaça de extinção. (Classe sussecional 

(CS): P – Pioneira (Pioneira e Secundária Inicial), NP – Não Pioneira (Secundárias 
Tardias e Climax) e EX – Exótica. Categoria de ameaça de extinção (CAE): EX – 
Presumivelmente extinta; EW – Presumivelmente extinta na natureza; CR – Em 

perigo crítico; EN – Em perigo; VU – Vulnerável; QA – Quase ameaçada. Biomas / 
Ecossistemas: Floresta Estacional Semidecidual. Regiões Ecológicas: SE – Sudeste; 
CE – Centro; SO – Sudoeste; NO – Noroeste. Síndrome de dispersão (SD): ANE – 

Anemocórica, AUT – Autocórica, ZOO – Zoocórica). 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. (Baseado na Resolução SMA 08/2008 e BARBOSA, et 
al., 2015)

Foram amostrados 772 indivíduos, distribuídos em 38 espécies, 34 gêneros, 
pertencentes a 19 famílias, sendo que duas espécies são exóticas Moringa oleífera 
e Morus alba. Não foi possível a identificação de oito espécies por apresentarem 
somente material vegetativo no período da realização desse trabalho. As famílias 
que apresentaram maior número de espécies amostradas foram Fabaceae (9 
espécies), Bignoniaceae (5 espécies), Moraceae (3 espécies), Anacardiaceae (2 
espécies), Araliaceae (2 espécies), Malvaceae (2 espécies), Meliaceae (2 espécies), 
Myrtaceae (2 espécies), correspondendo a 70 % da amostra total (Figura 3).
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Figura 3. Distribuição do número de espécies e porcentagem por família no fragmento 
da Fazenda do UniSALESIANO de Lins, SP. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.

As espécies com maior número de indivíduos no fragmento foram 
Myracrodruon urundeuva (70 indivíduos), Tabernaemontana hystrix (66 indivíduos), 
Schinus terebinthifolia (52 indivíduos), Anadenanthera macrocarpa (44 indivíduos), 
Casearia sylvestris (34 indivíduos), Luehea divaricata (30 indivíduos), Peltophorum 
dubium (28 indivíduos), Croton urucurana (27 indivíduos), Acacia polyphylla (24 
indivíduos), Zanthoxylum rhoifolium (23 indivíduos), Anadenanthera colubrina (21 
indivíduos), Cecropia pachystachya (21 indivíduos), Handroanthus impetigionosus 
(20 indivíduos), Psidium guajava (16 indivíduos), Eugenia uniflora (11 indivíduos), 
Pterogyne nitens (11 indivíduos), Tabebuia roseoalba (10 indivíduos) observadas 
ao longo da caminhada, encontramos também em alguns trechos do fragmento 
indivíduos jovens, rebroto de árvores de grande e pequeno porte. Nas clareiras 
naturais e na borda do fragmento observou-se o maior número de espécies 
pioneiras que contribui com a dinâmica das outras espécies vegetais no fragmento, 
as quais são capazes de modificar as características do ambiente onde se instalam 
(TABARELLI, 1999). 

A distribuição em porcentagem de indivíduos por família, amostrados no 
fragmento foi: Anacardiaceae (16%), Fabaceae (12,3%), Apocynaceae (9%), 
Bignoniaceae (5,3%), Salicaceae (4,4%), Malvaceae (4,3%), Euphorbiaceae 
(3,5%), Myrtaceae (3,5%), Cecropiaceae (3%), Moraceae (3%), Rutaceae (3%), 
Polygonaceae (1%), Meliaceae (0,4%) Araliaceae (0,3%), Bombacaceae (0,3%), 
Lecythidaceae (0,3%), Moringaceae (0,1%), Phytolaccaceae (0,1%), Rubiaceae 
(0,1%) conforme a explicação do (Figura 4).
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Figura 4. Distribuição da porcentagem de indivíduos por família no fragmento da 
Fazenda do UniSALESIANO de Lins, SP. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.

Destacando-se a ocorrência das espécies por meio do levantamento 
florístico foi possível selecionar e demarcar 39 árvores matrizes, buscando-se a 
seleção de diferentes árvores de uma mesma espécie. Foram coletados dados 
como a circunferência por meio da fita métrica, a fim de determinar o diâmetro, a 
forma do tronco, altura, o vigor da árvore, a forma da copa, a frutificação, produção 
de sementes, qualidade da madeira entre outros. A seleção das matrizes tem por 
finalidade a coleta de sementes de diferentes indivíduos para a produção de mudas, 
segundo os critérios indicados na revisão bibliográfica no item 2.

6 |  CONCLUSÃO
Com a realização deste trabalho buscou-se caracterizar a composição 

florística do fragmento da fazenda do UniSALESIANO de Lins. Apesar de ser um 
fragmento florestal pequeno (1,68 ha), e apresentar um baixo índice de diversidade 
(1,27) é de extrema importância a sua restauração e conservação. Mesmo em 
estágio inicial de regeneração natural, é importante local para abrigada da fauna 
e conservação da flora. A seleção de mudas de árvores matrizes para coleta de 
sementes destinadas à produção de mudas é de extrema importância, pois será 
o início da produção em viveiro especializado na Fazenda do UniSALESIANO. 
O fragmento estudado refere-se a um remanescente de Floresta Estacional 
Semidecidual. A lista das espécies amostradas servirá como parâmetro ambiental 
para maiores estudos que possam ser realizados no fragmento, fortalecendo ideias 
de elaboração de propostas, projetos e de ações de recuperação e conservação de 
áreas degradadas da região. 
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